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Sobre Database e seus impactos na forma de pensar, e ocupar, 

artisticamente um espaço 

Resumo: A questão deste artigo é apresentar o que significaria o 

banco de dados e os algoritmos enquanto mídias que alteram os 

modos de pensar e atuar sobre o espaço, tanto na forma de uma 

consciência e análise de tendências, as “digital humanities” de Lev 

Manovich, quanto a nível de qualquer usuário que interage e cria  

expressões artísticas ao caminhar pelas ruas no seu dia a dia. Tanto 

os textos e projetos apresentados de Manovich, como o de 

visualização de dados chamado "Phototrails", e os artistas 

comentados que usam o mídias sociais para difundir seus trabalhos 

feitos em espaços públicos, se utilizam do mesmo serviço, o 

Instagram, que já se tornou o mais utilizado mundialmente para 

rápidas postagens apenas com fotos e vídeos de até 15 segundos. Ao 

se tratar da Era do Computador a nível de seu impacto de visão do 

mundo, de formas simbólicas, não é nunca o suficiente falar apenas 

do que é visível exclusivamente, ou como suporte principal, através 

de uma tela ou de outros hardwares. 

Palavras-chave: database, algoritmos, instagram, arte pública 

Abstract: The main issue of this article is to present what does it 

mean database and algorithms as mediums that change the ways of 

thinking about space. Considering a consciousness and trend 

analyses, but also in the level of any user who interacts and create 

artistic expressions when he walks daily on the streets. The texts 

and projects present from Lev Manovich, such as the data 

visualization project called “Phototrails”, and the other artists 

who use the social media to show their works made on public 
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space, all of them use the same service, Instagram, which is 

already the most used when it comes to fast photo and 15 seconds 

videos sharing. When one talks about the Computer Age at the 

level of its impact in terms of world view, of symbolic forms, its 

never enough to speak only about what is visible exclusively, or as 

its main source, through a digital screen and other hardware. 

Keywords: database, algoritm, instagram, public art 

1. INTRODUÇÃO 

Em 1998 o russo radicado nos EUA, Lev Manovich publicou seu artigo 

“Database as symbolic form” (Banco de dados como forma simbólica) no qual 

ele defende que as estruturas de dados e algoritmos são duas metades da 

ontologia do mundo de acordo com um computador . Isso implicaria, segundo 1

o autor, que a computerização da cultura envolve a projeção dessas duas 

partes fundamentais dos softwares na esfera cultural. Seguindo o texto, se a 

novela foi a grande produção cultural do século XIX, o cinema do XX, na Era 

do Computador o banco de dados seria a principal produção cultural, no 

entanto há a particularidade de que este não conta uma história, mas 

apresenta coleções de itens individuais, onde cada um tem tanto significado 

quanto qualquer outro - ainda assim, tampouco são simples coleções de itens, 

eles tem capacidade própria e diversas de auto organização e interagem 

continuamente com algoritmos. 

 Manovich compara banco de dados com outras produções culturais, 

dizendo que cada uma apresenta um modelo diferente do que é o mundo, e 

neste sentido ele utiliza como referencia o conceito de forma simbólica, 

citando o famoso ensaio de Erwin Panofsky. Tal conceito tem sua primeira 

aparição no trabalho de Ernst Cassirer, teórico alemão do final do século XIX e 

início do XX que é de extrema importância por conectar a filosofia da cultura 

a da história da ciência, sendo também uma figura essencial para a 

 O que poderia ser interpretado tanto considerando a ontologia como tradição filosófica quanto 1

sua aplicação prática na ciência da computação enquanto modelo de dados representativo de 
um conjunto de conceitos dentro de um domínio e os relacionamentos entre estes.
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consolidação desta última enquanto disciplina científica. Cassirer teve seus 

primeiros trabalhos de peso intelectual ligados à filosofia da matemática e da 

ciência natural, mas nos anos 20 do século XX, ao ter contato com a Biblioteca 

de Ciências Culturais fundada por Aby Warburg em Hamburgo, ele passou a 

voltar seu entendimento ao que era então chamado ciência da cultura. O 

teórico alemão buscou levar para seus estudos sobre cultura parte da 

metodologia e entendimento próprio das ciências da natureza, mas também 

da filosofia, tanto a analítica quanto pensadores como Kant e Hegel, tecendo 

uma teoria sobre como os “fatos de ciência” podem fazer parte dos “fatos da 

cultura”. Ele discorre sobre como as transformações de teorias matemáticas 

de espaço e tempo não podem ser adequadamente compreendidas sem se 

prestar atenção para suas mais concretas e intuitivas manifestações 

simbólicas, por exemplo como um espaço é representado num contexto 

cultural .  2

 O mesmo conceito é apresentado por Panofsky em seu ensaio “A 

Perspectiva como forma simbólica” descrito como “significado espiritual 

atribuído a um signo material concreto e intrinsecamente dado a este signo” , 3

utilizando diretamente a pesquisa de Cassirer, ainda na mesma década de 

publicação desta. Tal trabalho de Panofsky é uma grande referência da teoria 

cultural do século XX, sendo constantemente citado, por conseguir revelar o 

quanto a perspectiva moderna seria uma criação própria de uma civilização, 

baseada numa visão de mundo muito particular, um modo de compreender o 

espaço físico de forma sistemática. O mais importante de seu ensaio é 

justamente revelar o quanto nossa compreensão de espaço não é fruto de 

uma percepção natural e contínua, mas culturalmente específica. A 

concepção estabelecida pela perspectiva se referiria a um espaço continuo, 

homogêneo e infinito, algo essencial à modernidade, que seria expressado 

claramente na filosofia de Descartes, criação de um olhar racionalista e 

individualista, o qual coloca o mundo sob a visão (e controle) da percepção 

 Segundo o Dicionário de Filosofia da Standford University, encontrado sob o link http://2

plato.stanford.edu/entries/cassirer/ - acessado em junho de 2016

 CASSIRER, Ernst, apud PANOFSKY, Erwin. - tradução livre da autora - colocar 3

página etc.

http://plato.stanford.edu/entries/cassirer/
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individual, inaugurando um período antropocrático e mais autônomo em 

relação à religião. Portanto, nossa relação com a realidade se alteraria 

profundamente de acordo com as formas simbólicas que nos são familiares. 

2. DESENVOLVIMENTO 

 Quando Manovich trata o banco de dados como forma simbólica, isso 

significa que seria o impacto da lógica do computador na visão de mundo da 

sociedade contemporânea o eixo principal de seu debate teórico. Manovich é 

um autor prolífico, tendo vários artigos novos por ano, pelo menos 90 desde 

1993 até 2016 disponíveis em seu site, além de ter produzido diversos livros. 

Desde a publicação do “Database as symbolic form”, ele passou a estar cada 

vez mais interessado no que chama de “digital humanities” (humanidades 

digitais), defendendo o quanto a “datascience” (ciência de dados) teria se 

tornado o olho necessário para fazer compreensível as produções culturais na 

escala do armazenamento de informações que temos disponíveis hoje . Há 4

vários artigos sobre a natureza do software, sobre as tendências sociais 

percebidas a partir das postagens de milhões de pessoas no Instagram, os 

princípios e possibilidades dos processos de visualização de dados e etc. Já em 

1998 com seu artigo primeiro citado aqui, o autor também apontava que as 

mídias atuais precisariam de uma nova estética. 

Seguindo a análise do historiador da arte Erwin Panofsky sobre a perspectiva linear 

como forma simbólica da era moderna, nós podemos mesmo chamar o “database” de 

nova forma simbólica da era do computador (ou, como o filósofo Jean-François 

Lyotard chamou em seu seu famoso livro de 1979, “A Condição Pós Moderna”, a 

sociedade computadorizada), um forma nova de estruturar nossa experiência de nós 

e do mundo. De fato, se depois da morte de Deus (Nietzsche), do final das grandes 

narrativas do Iluminismo (Lyotard) e da chegada da web (Tim Berners-Lee), o mundo 

aparece para nós como uma coleção não estruturada sem fim de imagens, textos e 

outros dados armazenados, é apenas apropriado que nós seremos movidos a modelar 

tudo isto como um banco de dados. Mas também é apropriado que nós queiramos 

 MANOVICH, Lev. “Data Science and Digital Art History”.4
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desenvolver poéticas, estéticas e éticas deste banco de dados.   5

 A pesquisa de Manovich principalmente a partir dos anos 2000 passou 

então a focar na visualização de dados seu estudo teórico e suas propostas de 

estética de expressão artística. Em 2007 ele fundou o Software Studies 

Initiative, que tem sede em Nova York e em La Jolla, Califórnia, com o qual 

estão ligados muitas das suas obras e pesquisas baseadas em visualização de 

dados.  

Fig 1 - Visualização de 

imagens do Instagram, 

organizadas por cor. 

P a r t e d o p r o j e t o 

Photorails. 

fonte: 

www.manovich.net 

 Phototrails é um projeto de pesquisa de Manovich que usa técnicas de 

visualização de mídia para explorar padrões visuais, dinâmicas e estruturas 

em fotos compartilhadas por usuários. Utilizando APIs dos serviços de 

 MANOVICH, Lev. “Database as symbolic form”-   “Following art historian Ervin Panofsky's 5

analysis of linear perspective as a "symbolic form" of the modern age, we may even call database a new 
symbolic form of a computer age (or, as philosopher Jean-Francois Lyotard called it in his famous 1979 
book Postmodern Condition, "computerized society"), a new way to structure our experience of ourselves 
and of the world. Indeed, if after the death of God (Nietzche), the end of grand Narratives of 
Enlightenment (Lyotard) and the arrival of the Web (Tim Berners-Lee) the world appears to us as an 
endless and unstructured collection of images, texts, and other data records, it is only appropriate that we 
will be moved to model it as a database. But it is also appropriate that we would want to develops poetics, 
aesthetics, and ethics of this database.” - tradução livre da autora
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compartilhamento de imagens mais populares, como o Instagram, os 

pesquisadores baixaram milhões de imagens públicas e seus metadados. Eles 

analisam cada imagem e depois visualizam grupos de imagens através de suas 

ferramentas de software, organizando-os segundo seus próprios critérios, 

como cor, momento do dia, características dos usuários (por exemplo, se 

moram na cidade ou são visitantes). Neste projeto foram 2.3 milhões de fotos 

do Instagram compartilhadas por pessoas em 13 cidades globais. Este é um 

exemplo de visualização de dados entre outros tantos projetos com propostas 

semelhantes do russo americano. Em cada projeto, são explorados 

possibilidades diferentes de organização dos dados e formas de visualização e 

interatividade. Há também aplicativos lançados pelo Software Studies 

Initiatives para que usuários participem mais ativamente ou aprendam sobre 

as análises possíveis feitas a partir do reconhecimento de padrões visuais. 

 No entanto, considerando justamente a questão do “database” como 

forma simbólica em sua amplitude, não seria pertinente estudar o quanto ela 

impacta nosso pensamento de espaço e cria estéticas próprias para além do 

suporte digital? Pensando no observador multifacetado que é leitor, 

espectador, internauta, alguém que simplesmente caminha na rua, ocupa o 

espaço público da cidade, as estéticas, éticas e poéticas diretamente fruto do 

impacto da era do computador vão muito além das telas. 

 Segundo o próprio Manovich em artigo mais recente seu, de 2016 

intitulado “Social Media Inequality: Definition, Measurements, and 

Application” (Desigualdade da mídia social: definições, medidas e aplicações), 

o conteúdo da mídia social compartilhado hoje, tais como as imagens do 

Instagram, com suas tags e descrições, seriam a forma chave da vida na 

cidade contemporânea : “A mídia social conta para as pessoas onde as 

atividades e locais que as interessam estão e permite a elas compartilhar suas 

experiências urbanas e suas auto representações. Portanto, qualquer análise 

de estruturas e culturas urbanas precisa considerar a atividade da mídia 

social”.  6

 MANOVICH, Lev. “Social Media Inequality: Definition, Measurements, and Application” - “It 6

tells people where activities and locations that interest them are and it allows them to share their 
urban experiences and self- representations. Therefore, any analysis of urban structures and 
cultures needs to consider social media activity.” - tradução livre da autora
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 Seria errôneo separar o que está acontecendo nas ruas de sua 

contrapartida virtual. Como Néstor Garcia Canclini salienta a respeito dos 

leitores, espectadores e internautas, estes receptores culturais estão 

concentrados na mesma pessoa e as industrias culturais estão unindo as 

linguagens e combinando os espaços, num processo tecnológico de 

convergência digital. Se seria possível argumentar que isso já acontecia cada 

vez mais aceleradamente através de aparelhos como o rádio e a televisão, 

com a disseminação do smartphone e das plataformas digitais, com inúmeros 

novos aplicativos lançados por dia, uns conectados aos outros em termos de 

conta de acesso, o processo parece tomar um outro rumo, o do banco de 

dados e algoritmos comentados por Manovich. É impressionante observar 

como a organização de manifestações políticas, de ocupação de espaços 

públicos, passou a ser coordenada através de plataformas virtuais nos últimos 

anos, mesmo em países não centrais ocidentais, como foi o caso da primavera 

árabe em 2011.   

“A primeira ideia é que a atenção pública é conduzida pelas atenções da mídia - o que 

significa imagens. Quando há fotografias, a guerra se torna “real”. Logo, os protesto 

contra a Guerra do Vietnam foram mobilizados pelas imagens. O sentimento de que algo 

tinha que ser feito a respeito da guerra na Bósnia foi construído pela atenção dos 

jornalistas: “o efeito CNN”, tal como foi algumas vezes chamado, o qual trouxe imagens 

de Sarajevo sob sítio para as salas de estar de milhões de casas, noite depois de noite 

durante 3 anos. Estes exemplos ilustram a influência determinante das fotografias em 

modelar quais catastrophes e crises nós prestamos atenção em, com que nós nos 

importamos, e sobretudo que avaliações são feitas sobre estes conflitos.”  7

 SONTAG, Susan. “Looking at War: Photography’s view of devastation and death”, publicado 7

em 2002 na revista New Yorker. http://www.newyorker.com/magazine/2002/12/09/looking-at-war 
- acessado em junho de 2016- “The first idea is that public attention is steered by the attentions 
of the media—which means images. When there are photographs, a war becomes “real.” Thus, 
the protest against the Vietnam War was mobilized by images. The feeling that something had 
to be done about the war in Bosnia was built from the attentions of journalists: “the CNN effect,” 
it was sometimes called, which brought images of Sarajevo under siege into hundreds of 
millions of living rooms night after night for more than three years. These examples illustrate the 
determining influence of photographs in shaping what catastrophes and crises we pay attention 
to, what we care about, and ultimately what evaluations are placed on these conflicts”. - 
tradução livre da autora

http://www.newyorker.com/magazine/2002/12/09/looking-at-war


!  8

 O texto de Susan busca deixar claro o quanto a forma de 

compartilhamento de imagens influencia a reação de milhões de 

espectadores. Ela argumenta em diversos de seus livros, inclusive o aclamado 

“On Photography” (Sobre Fotografia) que a reação de protesto em massa 

frente à Guerra do Vietnã, seria em grande parte resultado de ter sido esta a 

primeira guerra televisionada, com compartilhamento rápido, ou até ao vivo, 

de imagens do confronto. A autora defende, no entanto, que a mera visão de 

imagens de horror não é suficiente para provocar um consciência política, 

esta precisa preceder, precisa já haver uma empatia com as vítimas para se 

sentir sua dor.  Apesar de sermos bombardeados por imagens na cidade 8

contemporânea, elas não ainda falam sozinhas. 

 Se isto já era visível nos anos 70, o que falar das possibilidades de 

compartilhamento de imagens de hoje? Como a primavera árabe, o 

movimento Occupy, as manifestações brasileiras de 2013 e de 2016 

mostraram, as plataformas virtuais são hoje parte do espaço público. Tanto no 

sentido de coordenação da ocupação e vivência no espaço físico, quanto no de 

espaço de debate público. Não se pode sequer acusar uma pessoa num perfil 

pessoal de Facebook sem estar consciente de que isto pode gerar um processo 

jurídico. E assim como o espaço público não é simplesmente democrático, em 

relação a estar aberto igualmente para a ocupação de todos, tendo seus 

inúmeros códigos e censuras próprias (basta pensar na ação da polícia e nas 

inúmeras evidências de comportamento racista desta em vários países 

diferentes), o espaço digital tampouco é livre de filtros e censuras (como os 

algoritmos do Facebook e do Google que apresentam conteúdo para um 

usuário baseado no que foi percebido ser do seu gosto ou mesmo questões 

diretamente políticas, como o impedimento do Facebook de que refugiados 

sírios adicionem cidadãos americanos como amigos ).  9

 SONTAG, Susan. “Regarding the pain of others”, 8

 A autora deste texto testemunhou o momento em que um refugiado sírio no Rio de Janeiro 9

provava que ele não podia enviar um pedido de amizade a usuários americanos pelo Facebook 
em Dezembro de 2015. O Facebook impedia-o de enviar, mas a americana presente no local 
poderia fazê-lo. O mesmo não acontecia quando o sírio adicionava brasileiros em seu perfil.
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 Voltando a questão das possibilidades expressivas, estéticas, éticas e 

poéticas, resultantes da Era do Computador levantadas por Manovich, o 

quanto as novas mídias poderiam afetar a ocupação e expressão artística no 

espaço público? Os editores do site de grande reconhecimento por divulgar 

obras com intenção artística em espaço público, o Wooster Collective, 

fundado em 2001 por Marc e Sarah Schiller, escrevem no livro “Trespass: a 

history of uncommisioned urban art” que a tecnologia teve um papel crucial 

no rápido desenvolvimento das práticas não-autorizadas de arte pública nos 

anos 2000. A câmera digital com preço acessível, por exemplo, teria 

possibilitado o registro e o compartilhamento de qualquer obra, assim como a 

internet teria permitido aos artistas ver trabalhos do mundo inteiro em uma 

noite frente ao computador. Nas trocas de histórias, críticas e técnicas, uma 

forte comunidade teria se desenvolvido, uma comunidade que impulsiona a 

experimentação e aprimoramento desses artistas. Se estas são questões 

comuns a qualquer grupo de trabalho atualmente, para Marc e Sara no caso 

dos artistas que intervém no espaço público da geração mais recente, 

amadurecida durante a ascensão da internet, um sentimento forte de 

comunidade, fruto desse contato com os demais pela web,  caracterizaria 

esse grupo.  

Ou como esses autores defendem em entrevistas: “Street art é 

verdadeiramente o primeiro movimento de arte mundial impulsionado pela 

internet (…). A ascensão de popularidade e aceitação da street art é 

diretamente conectada com a ascensão da internet”  Mesmo que seja 10

questionável a denominação de “movimento de arte mundial”, a afirmação do 

Wooster parece pertinente, e mostra um processo bem diferente na 

legitimação e popularização das práticas de arte na rua mais recentes, do que 

as vividas, por exemplo, pelo que foi chamado de movimento graffiti nos anos 

70 ou o muralismo mexicano nos anos 30 - ambos amplamente divulgados por 

mídias impressas.  

Para boa parte das produções de arte no espaço público, 

 SCHILER, Marc e Sara. In “Beyond the streets” - “Street ar is truly the first global art movement 10

fuelled by the internet. (…) The rise in popularity and acceptance of street art are directly connected 
with the rise of the inernet”(tradução livre da autora)
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principalmente as pinturas, esses sites foram sua vitrine e seu conector muito 

antes de começarem a se proliferar festivais patrocinados de arte urbana 

(como o Nuart na Noruega, Fame na Itália, o Wynwood em Miami e inúmeros 

outros no mundo inclusive no Brasil) e que as portas das grandes instituições 

de arte lhe fossem abertas. Poucos artistas oriundos da cena de intervenção 

urbana ilegal tinham tido reconhecimento de vendas e preços antes dos anos 

2000, afinal o próprio boom de graffiti nos anos 80 durou pouco, como o 

artista Futura2000 relata . Esses artistas hoje produzem já sabendo dessa 11

grande comunidade internacional de espectadores que julgará suas obras 

através de fotos e vídeos.   

Fig - Nobody Likes Me, 

Intervenção publicada 

no Ins tagram pe lo 

p r ó p r i o 

artista.Encontrada no 

site: http://thesource.com 

Lev Manovich também aponta em outro artigo, “How to Follow 

Software Users” (Como seguir usuários de Software) publicado em 2012, que 

entre 2004 e 2006 houve uma virada na internet, pois as páginas de maior 

proeminência deixaram de ter relevância pelo seu conteúdo e sim por serem 

 Entrevista publicada no livro “Beyond the Street”, ver bibliografia.11
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plataformas para trocas entre usuários, abrindo caminho para o que chamados 

hoje de mídia social . Novamente, para o fenómeno mundial de aceitação e 12

popularização de obras feitas em espaço público comentado por Marc e Sarah, 

mesmo as ilegais, o Instagram e o Facebook são as galerias principais de 

compartilhamento de imagens.  

3. CONCLUSÃO 

Este texto não defende que a presença de um bom trabalho é 

simplesmente substituível pela sua imagem na tela de um computador ou 

impressa, mas será que se poderia dizer que todas essas obras têm sua fruição 

primordial no seu embate na rua? As inúmeras possibilidades de fruição digital 

de obras feitas especificamente para um dado espaço através de imagens não 

seriam muito diferentes do interesse de Walter Benjamin pelo cinema, como 

uma arte baseada na reprodutibilidade técnica, em que a ideia de peça/filme 

original já não é mais tão relevante . O contato de um observador, por 13

exemplo, contemporâneo portador de um smartphone com uma obra de arte, 

ou com imagens em geral, já seria sempre mediado pela possibilidade de 

transformar qualquer coisa a qualquer momento numa fotografia ou vídeo, e 

mesmo de compartilhá-las simultaneamente numa rede social virtual. 

 Como Jonathan Crary fala em seu livro “Techniques of the 

observer” (Técnicas do observador) a respeito da câmera escura no século 

XVIII e do estereoscópio no XIX, o observador e as diversas tecnologias ligadas 

à visão não devem ser entendidas como entidades totalmente distintas, com 

identidades separadas. O nosso entendimento visual seria sempre moldado 

pelos aparelhos criadores e transmissores de imagens, assim como pelas 

concepções epistemológicas de uma época, ideias estas exemplificadas por 

Crary ao ressaltar a impossibilidade de uma teoria da visibilidade pura no 

século XVIII. Estaríamos então vivendo no século XXI um outro período de 

transformação dos modos de olhar na medida em que os meios de produzir e 

 MANOVICH, Lev. “How to Follow Software Users” 12

 BENJAMIN, Walter. “A obra de arte na era de suas técnicas de reprodução” São Paulo: Abril, 198313
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se ver imagens estão passando por mudanças rápidas – e aqui vale lembrar o 

conceito de zerodimensionalidade de Flusser, que ressalta a ruptura 

epistemológica introduzida pelo pixel. Através dessas intervenções urbanas 

difundidas nas mídias sociais, ou através da análise das imagens das próprias 

mídias sociais com a visualização de dados, pode-se pensar as possibilidades 

de imaginar e agir na cidade hoje, mostrando trajetórias que apontam uma 

relação muito diferenciada da obra-espaço do que, por exemplo, o muralismo 

mexicano, como as grandes e planejadas pinturas feitas em parques abertos 

de Diego Rivera, ou monumentos públicos, realizados sob encomenda 

governamental e geralmente ligados à institucionalização da memória da 

cidade - ambos os exemplos baseados numa fruição sobretudo presencial do 

observador. Tecnologias como as que criam os bancos de dados são 

responsáveis por alteração da forma de pensar, produzir e fruir imagens a que 

alteram irrevogavelmente nosso cotidiano nas aços mais corriqueiras, como o 

caminhar descompromissado. 
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